
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Vós sois o sal da terra, vós sois a luz do 
mundo. Levai aos povos todos o amor, 
meu dom fecundo! Teu Reino, ó Jesus 
Cristo, queremos propagar. Seguindo o 
teu exemplo, o mundo transformar!
1. Sendo membros do teu corpo, que é 
a Igreja. Cristãos leigos e leigas construí-
mos nova história!
2. Instruídos por tua santa Palavra, cha-
mados e enviados para cumprir a missão!
3. Alimentados por teu corpo e sangue, as-
sumimos, com coragem, a nossa vocação!
4. “Chamados, antes de tudo, à santida-
de, interpelados a viver a santidade no 
mundo!”
5. “Sal da terra, luz do mundo, fermento 
na massa”, não deixamos de ser “ramos 
na Videira”!
6. “Na família, no trabalho, na política, em 
todos os âmbitos de atividade humana!”
7. “Verdadeiros sujeitos eclesiais, aptos a 
atuar na Igreja e na sociedade!”

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós, pecadores.
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.

- E dai-nos a vossa salvação.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
/ por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Velai, ó Deus, sobre 
a vossa família, com incansável amor; e, 
como só confiamos na vossa graça, guar-
dai-nos sob a vossa proteção. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA (Is 58,7-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: 7Reparte o pão com o 
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5º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Na liturgia de hoje somos chamados a ser sal da terra e luz do mundo. Somos 

chamados à missão de anunciar o Cristo, que ilumina nossas vidas e assim fazermos 
a diferença numa sociedade marcada por injustiças e pelo egoísmo. Nossa missão 
exige humildade e amor ao próximo. Tendo como exemplo nosso Senhor que pas-
sou nesse mundo fazendo o bem, estejamos abertos aos seus apelos, para que a 
nossa luz de discípulos missionários brilhe diante do mundo. Com alegria, cantemos.
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faminto, acolhe em casa os pobres e pe-
regrinos. Quando encontrares um nu, co-
bre-o, e não desprezes a tua carne. 8En-
tão, brilhará tua luz como a aurora e tua 
saúde há de recuperar-se mais depressa; 
à frente caminhará tua justiça e a glória 
do Senhor te seguirá. 9Então invocarás o 
Senhor e ele te atenderá, pedirás socor-
ro, e ele dirá: “Eis-me aqui”. Se destruíres 
teus instrumentos de opressão, e deixares 
os hábitos autoritários e a linguagem mal-
dosa; 10se acolheres de coração aberto o 
indigente e prestares todo o socorro ao 
necessitado, nascerá nas trevas a tua luz 
e tua vida obscura será como o meio-dia. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 111 (112))
- Uma luz brilha nas trevas para o justo, 
permanece para sempre o bem que fez.
- Ele é correto, generoso e compassivo, 
como luz brilha nas trevas para os justos. 
Feliz o homem caridoso e prestativo, que 
resolve seus negócios com justiça.
- Porque jamais vacilará o homem reto, 
sua lembrança permanece eternamente! 
Ele não teme receber notícias más: con-
fiando em Deus, seu coração está seguro.
- Seu coração está tranquilo e nada teme. 
Ele reparte com os pobres os seus bens, 
permanece para sempre o bem que fez e 
crescerão a sua glória e seu poder.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 2,1-5)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
1Irmãos, quando fui à vossa cidade anun-
ciar-vos o mistério de Deus, não recorri a 
uma linguagem elevada ou ao prestígio 
da sabedoria humana. 2Pois, entre vós, 
não julguei saber coisa alguma, a não ser 
Jesus Cristo, e este, crucificado. 3Aliás, eu 
estive junto de vós, com fraqueza e receio, 
e muito tremor. 4Também a minha palavra 
e a minha pregação não tinham nada dos 
discursos persuasivos da sabedoria, mas 
eram uma demonstração do poder do Es-
pírito, 5para que a vossa fé se baseasse 
no poder de Deus, e não na sabedoria 
dos homens. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 5,13-16)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!

Pois eu sou a Luz do mundo, quem nos 
diz é o Senhor; e vai ter a Luz da Vida, 
quem se faz meu seguidor.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: 13“Vós sois o sal da terra. Ora, se 
o sal se tornar insosso, com que salga-
remos? Ele não servirá para mais nada, 
senão para ser jogado fora e ser pisado 
pelos homens. 14Vós sois a luz do mun-
do. Não pode ficar escondida uma cidade 
construída sobre um monte. 15Ninguém 
acende uma lâmpada e a coloca debaixo 
de uma vasilha, mas, sim, num candeeiro, 
onde brilha para todos, que estão na casa. 
16Assim também brilhe a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e louvem o vosso Pai que está 
nos céus”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na ressurrei-
ção da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos fiéis, oremos por todos os 
homens e mulheres do mundo, para que 
recebam a ajuda da nossa prece e da 
nossa caridade, dizendo:
- Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor.
1. Pela Igreja santa e católica, pelas Igre-
jas ortodoxas orientais e por todos os 
seus ministros e fiéis, oremos.
2. Pelos que repartem o pão com os fa-
mintos, dão pousada aos pobres sem 
abrigo e levam roupa aos que não têm o 
que vestir, oremos.
3. Pelos que anunciam o mistério de Deus 



aos homens e por todos os que falam 
com coragem de Jesus Cristo crucificado 
e ressuscitado, oremos.
4. Pelos dizimistas e benfeitores de nossa 
comunidade, que generosamente procu-
ram sustentá-la em sua missão de evan-
gelizar, para que sejam sempre abenço-
ados por Deus em suas vidas e em suas 
famílias, oremos.
5. Por todos os enfermos que buscam em 
Deus o alívio para o seu sofrimento e por 
todos aqueles que trabalham no cuidado 
e visita aos doentes, oremos.
6. Pelos paroquianos da Paróquia Nossa 
Senhora de Lourdes, que celebram a fes-
ta de sua padroeira, para que a exemplo 
de Maria sejam disponíveis a fazer a von-
tade de Deus em sua vida, oremos.

(Conclusão espontânea).

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
De mãos estendidas, ofertamos o que 
de graça recebemos (bis).
1. A natureza tão bela, que é louvor, que é 
serviço, o sol que ilumina as trevas,  trans-
formando-as em luz. O dia que nos traz o 
pão e a noite que nos dá repouso, oferta-
mos ao Senhor o louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira ofertamos ao 
Senhor, como prova de amizade, como 
prova de amor. Com o vinho e com o pão,  
Ofertemos ao Senhor nossa vida toda in-
teira, o louvor da criação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Senhor nosso Deus, que criastes o pão e 
o vinho para alimento da nossa fraqueza, 
concedei que se tornem para nós sacra-
mento da vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II

- O Senhor esteja convosco ...

Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele é a vossa Palavra 
viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nos-

so Salvador e Redentor, verdadeiro ho-
mem, concebido do Espírito Santo e nas-
cido da Virgem Maria. Ele, para cumprir 
a vossa vontade, e reunir um povo san-
to em vosso louvor, estendeu os braços 
na hora da sua paixão a fim de vencer 
a morte e manifestar a ressurreição. Por 
Ele os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-Vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francis-



co, com o nosso Bispo Cesar e todos os 
ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-Vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ou-
samos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...
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17. CANTO DA COMUNHÃO
Senhor, nós queremos ser luz para o 
mundo, que vive nas trevas, andando 
no escuro. Queremos ser sal, levando 
pra todos o  gosto da vida, num mundo 
tão duro.
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e a 
seu nome fazer louvação. Procurei o Se-
nhor, me atendeu, me livrou de uma gran-
de aflição.
2. Olhem todos pra Ele e se alegrem,  
todo tempo sua boca sorria! Este pobre 
gritou e Ele ouviu, fiquei livre de minha 
agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem to-
dos, pra ver como é bom o Senhor que 
nos vai abrigando.
4. Santos todos, adorem o Senhor, aos 
que o amam, nenhum mal assalta. Quem 
é rico, empobrece e tem fome, mas, a 
quem busca a Deus, nada falta.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, vós quisestes que par-
ticipássemos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos 
em Cristo, que tenhamos a alegria de 
produzir muitos frutos para a salvação do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação dispo-
nha na sua paz os vossos dias e vos con-
ceda as suas bênçãos. - Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos 
e confirme os vossos corações em seu 
amor. - Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e carida-
de, possais viver praticando o bem e che-
gar felizes à vida eterna. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


